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novecentos réis as suas despezas 1118n­

saes e int[tledlatanlente declara gastar por
anno apenas cí nco contos de róis. Ainda
mais: a diz ter 48 n llnos de idade

(aclvo-

pôde estaI'

avalia em oitocenfos a

Dl'. Fontoura

D~:ly/cüislno.

D. Maria

urna feita

arvore e, a largos traços, o cyclo de sua
evolução vital.

O julgamento e o raCiOCll1lO é que estão
sériamente comprornettidos. - Utilisados os
testes mais correntios em alienistica para
tal fim, como o chamado "do surdo-mudo"
de Camino, J'icou evidenciada a fallencia
do raciocinio.

A paciente, sem comprehender o absurdo
que vae na arfirmativa, diz que D. Flora
Paiva, com quem reside, é sua procuradora
e que, nao sabendo ella escrever, a procu­
raçilo fóra ll'.signada a rogo peja propria
D. 1:<'j01'a, em seguida se desdiz, de­
clarando que ~:{(~n procurador é o SUl'. Canto
Junior. As teertidões inclusiul neste pro­
cesso provam que de facto só este ultimo
ê seu prOelFi'auor.

cornplexos

Daqui ,i:~

e 11arra ;:,(~U llJarido, sendo '~}ln anno

lnais H10(!O que ella~ fal1eet~:'l'a. lia dese-

sete mêzes ta 'übem com a illa de de 48

annos.
São pois sO[Jejas as provas de ,ma inca­

vaeidad.e (te :jl~-'g:al11ento e raciccini u, donde

se eonC-~tue a funeção ~H;f3nci.ativa eu..
contl'a~gc ii:-:I ;-n ;; C~Inente difficp I"in.da ou IlleS­

lHO ÍlTCOGUÜÜ1 para todos ()8 netos lllais

Ci81.u:e

1P;'ere que a H'!8'~lO 'J~~ pa-

perfeita
hygidez. '~(ettoj a nl€lnOría de Hxação

está prolunóaIlicnte perturhati.a: 1~iergunta

de queul ;::;eu advogado r c,:' Doúdeu de

gado do l'eq 'n-[ "~nte) e de outra Fl811cionou

o nome tifO mn de nós. Da vez que
fômos á sua rF':.:::ddencia não reeonileceu a

um de nós, de,,,uando jámais o ter visto.
Finalmente. peja classiea prova experimen­
tal psychiatl'lca denominada .. da caixa" de
Ballet-Perrin, fi<:ou nitidamente evidenciada
Ulna an1ne81a de fixação. rrTveU10S aqui

tambem ensejo de verificar él existencia de
franca supersng~8stibilidade conduzindo á

maior minucia, a paciente rebella-se, visi­
velmente irritada, negando-se a responder
ás perguntas por não estar, segundo affirma,
em Wade que aceite zombarias, ou porque,
si está louca como a julgam, não sabe res­
ponder ao que se lhe interroga. Seu es­
tado de irritabilidade affectiva é em taes
occasiões tão manifesta que se torna indis­
pensavel interromper o exame mental, des­
viar a attenção da paciente para assumptos
indifferentes ao interrogatorio, afim de não
prejudicar a boa continuação da analyse
psychiatrica, e, só 'depois de um intervallo
de acalmia, reencetar, com a argucia que
a pratica inspira, a pesquisa medico-legal.

Sua instrucção é nulla: absolutamente
analphabeta. n[\o sabe lêr, nem escrever,
nem calcular. Interrogada sobre o valor
de uma nota de duzentos mil réis que lhe
exhibimos responde que sabe muito bem o
que é uma nota de dez mil réis. Em face
de uma cedula de vinte mil réis contesta
de igual maneira. Ignora os factos mais
notaveis e de conhecimento vulgar da nossa
vida politica: não nos sabe informar si
nasceu antes ou depois de proclamada a
Republica. Desconhece por completo quasi
toda a trama dos negocios em que estão
empenhados os seus bens de fortuna. Diz
que tem dinheiro em bancos, mas não sabe
informar em quaes, nem explica os juros
que lhe rendem as quantias depositadas.
Interrogada sobre as condições do avulta­
do emprestimo que praticou, contractos e
doações, sabe apenas aproximadamente em
quanto orçam os mesmos, mas hesita em
responder e contradiz-se a cada instante
sobre clausulas, garantias, datas e juros
correlatos.

Cuidemos, agora, de analysar, uma por
uma, as suas differentes funcções mentaes.

Nossa observada percebe bem, não tem
illusões, nem dá mostras de possuir estado
allucinatorio algum.

Sua imaginação e ideação, embora de am­
Plitude muito restricta, effectuam-se satis­
factoriamente: conseguiu-nos descrever, com
alguma minucia, o aspecto exterior de uma
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consciente da deficiencia mental de sua
conjuge e pre-organisando uma situação de
interdicção de facto que viesse ampara-la e
soccorre-Ia.

Na verdade, D. Maria José da Cruz Pa­
ranhos 8empre viveu sob tutela mental
alheia, primeiramente de seu esposo e agora
de seu procurador, com dilatadissimos po­
deres para fazer e desfazer todas as nego­
ciações que quizer, ficando ella sempre
n'aquelle alheiamento e igllorancia de tudo
que se passe acêrca de seus bens, sem nada
deliberar sobre e11es como verificamos dire­
ctamente e aqui descrevemos paginas atraz.
Embora não ele direito, a paciente esteve
sempre de facto curatelada. Nem outra é
a condição precaria de sua mentalidade.

Mas, além da debilidade mental é facil
distinguir a existencia de um enfraqueci­
mento mental adquirido e progressivo, de
typo demencial n'ella enxertado. A sym­
ptomatologia caracteristica ahi está: amne­
sia de fixação e de conservação, decresci­
mento consideravel da affectividade, ten­
dendo para a indifferença.

Afõra o estado degenerativo de debilidade
da nossa' paciente, não ha em seu passado
commemorativos de psychose alguma, donde
se vê que 2, demencia apurada não é a
etapa derradeira de uma molestia mental,
que nella encontrasse seu termo, mas bem
uma demencia pri1naria.

O apparecimento das crises epileptifor­
mes, dois annos apõz a hysterectomia pra­
ticada na paciente, e até hoje persistentes,
o desequilibrio endocrino que deve ter sur­
gido apõz a intervenção cirurgica, as es­
treitas relações, cada vez mais evidencia­
das pela sciencia, entre os disturbios endo­
crinos e as perturbações mentaes, capital­
mente nas demencias, tudo indica que
o enfraquecimento progressivo e irremedia­
vel verificado em nossa oBservada deve
encontrar suas origens ao tempo em que
nasceram as citadas manifestações epilepti­
formes, dois annos apõz a intervenção cir­
urgica, ha uma decennio portanto. Claro
está que é impossivel em psychiatria pre­
dsar com exactidão em analyse retrospe-

ctiva o 1l1lCIO de um estado demencial.
Não affirmamos que o enfraquecimento
mental adquirido haja principiado a mani­
festar-se exactamente ha dez annos. O que
dizemos é que o passado morbido da paciente
auctorisa a acreditar que sua actual de·
mencia seja dependente de factos patholo­
gicos accorridos ha doze annos e que,
aproximadamente por esse tempo, esboçou­
se um enfraquecimento mental, enxertado
sobre a debilidade pre,existente e que vem
evolvendo progressiva e demolidoramente
até a situação actual, esteriotypando a rota
caracteristica da demencia.

Chegamos dest'arte, logicamente, á con­
clusão diagnostica seguinte: enf'raquecimen­

to psychico adquirido de typo demencial,

desenvolvendo-se em u.ma debilidade mental

preexistente.
Tanto basta para, desde logo, reconhecer­

mos a completa incapacidade de D. Maria
José da Cruz Paranhos.

Ser-nos-ia mais grato pormenorisar ana­
lyticamente o conceito de capacidade para
depois applica-Io ao caso clinico em ques­
tão e derivar as consequentes conclusões
medico-Iegaes. A natureza deste parecer
não permitte, porém, considerações de or­
dem theorica, visando, como visa, finali­
dade essencialmente pratica: a illterdicção
ou não interdicção da paciente. Resuma­
mos, portanto, o arrazoado que aqui caberia
pela citação dos trez quesitos em que Laig­
nel-Lavastine preceitua a capacidade civil
e a phrase suggestiva de von Liszt, tratando
elo mesmo assumpto.

Escreve o primeiro:

"Esta capacidade civil comporta, além da
maioridade physica:

"1.0 - A posse de uma quantidade suffi­
ciente de noções sobre o direito e
sobre as condições normaes inhe­
rentes á vida civil;

2.° - A força de julgamento sufficiente
para utilizar essas noções geraes
e as applicar aos casos concretos;

"3.° - Uma independencia sufficiente na
faculdade de se decidir para po­
der fazer a escolha."




